
Em greve desde o dia 29 de abril, 
trabalhadores do Transporte de 
Valores do Espírito Santo continu-
am de braços cruzados e não têm 
previsão para retornar ao trabalho. 
A paralisação chegou ao oitavo dia 
nesta segunda-feira (6) e tem ade-
são de 100% da categoria, segundo 
informações do Sindfortes-ES, en-
quanto as empresas investem pe-
sado em meios de desmobilizar e 
enfraquecer o movimento.

Segundo Wildson Damace-
na, presidente do Sindfortes-ES, 
a Brinks e a Prosegur estão irre-
dutíveis e continuam convocando 
trabalhadores do Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e, agora, também de 
Goiânia, para dar continuidade ao 
trabalho de abastecimento de cai-
xas. “Estão fazendo isso para en-
fraquecer nosso movimento. Uma 
parcela dos carros está rodando 
porque as empresas estão trazen-

Transporte de valores do 
Espírito Santo continua parado 

do mão de obra de outros estados. 
Essa é mais uma das diversas prá-
ticas antissindicais dos patrões”, 
denunciou. “O que está deixando 
a gente revoltado é as empresas 
usarem o poder econômico para 
desestabilizar nosso movimento”, 
desabafou Damacena.

A paralisação continua, segundo 
Damacena, porque tanto a Brinks 

quanto a Prosegur querem que os 
trabalhadores retornem aos seus 
postos antes de negociar a pauta de 
reivindicações. O que a categoria 
pede é que as empresas agendem a 
reunião para que sejam discutidos 
os pontos, entre eles, a equiparação 
salarial com o Rio de Janeiro. Atu-
almente o salário de transporte de 
valores do ES é de R$1.189 e no RJ 
de R$1.844.

“Somos os únicos representantes 
dos trabalhadores de transporte de 
valores do Espírito Santo e, nesse 
momento, precisamos da ajuda de 
companheiros de todo o país. So-
mente unidos os patrões saberão 
que não estamos aqui para brinca-
deira”, declarou Damacena.
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Trabalhadores estão parados há oito dias

Funcionários se concentram nas portas das empresas para exigir negociação



O transporte clandestino de 
valores fez mais vítimas neste 
final de semana. Na madruga-
da de sábado (4), dois jovens, 
um menor de 15 e o outro de 19 
anos, tentaram assaltar um carro 
que fazia transporte irregular  na 
cidade de Parnamirim, no Rio 
Grande do Norte. As pessoas 
que realizavam o transporte re-
agiram ao assalto e, na troca de 
tiros, um vigilante e o menor fo-

ram baleados e morreram.
O outro assaltante, Liedson 

Gomes, também foi baleado e 
encaminhado ao pronto-socor-
ro Clóvis Sarinho, em Natal. 
Ele confessou o crime e, após 
atendimento médico, foi enca-
minhado à delegacia de plantão 
da zona sul, onde foi autuado 
em flagrante por assalto. Com 
ele foi apreendido um revólver 
calibre 38.

Segundo o presidente do 
Sindforte-RN, Tertuliano San-
tiago, a direção do sindicato já 
oficializou a Delesp local para 
acompanhar esse caso. “Mais 
uma vez se comprova da ma-
neira mais cruel, que é a perda 
de vidas humanas, que o trans-
porte clandestino é uma praga 
que precisa ser combatida por 
todos”, afirmou. 
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Pricilla Beine

Companheiros e Compa-
nheiras de todos os Sindica-
tos de Vigilantes,

Os colegas do transporte 
de valores do Espirito Santo, 
liderados pelo SINDFOR-
TES, entram hoje no oitavo 
dia de paralização, que se ini-
ciou como um protesto e se 
ampliou para um movimen-
to geral e por tempo indeter-
minado, fundamentalmente 
para pressionar as empresas 
a negociar uma CCT  que 
fixe um salário mais justo e 
melhores condições de tra-
balho, uma vez que no ES 
tem condições ainda do tem-
po da escravidão.

Os colegas estão há 2 anos 
sem Convenção Coletiva, 
sem reajuste negociado e 
com as empresas debochan-
do.

Brinks e Prosegur são as 

Mobilização em apoio à greve do Espírito Santo
duas empresas que detém a 
quase totalidade dos serviços 
no Estado. A resposta deles foi 
a recusa para negociar, envio 
de vigilantes de São Paulo, Rio 
de Janeiro e Minas, entre ou-
tros para furar a greve dos co-
legas capixabas, além de pres-
são psicológica (e criminosa), 
com ligações para as esposas 
dos vigilantes e familiares.

Neste momento os colegas 
precisam de toda a nossa soli-
dariedade e apoio.

Sugerimos, por exemplo:
•	 Envio de mensagens de 

apoio (Damascena/Presidente 
(27) 97863300 – Rodrigo/Dire-
tor (27) 97643790
•	 Denunciar por todos os 

meios as praticas antissindi-
cais e autoritárias das empresas 
Prosegur e Brinks; 
•	 Ir às bases destas em-

presas, dialogar com os cole-

gas recomendando que nin-
guém vá ao Espirito Santo 
furar greve e a possibilidade 
de paralização em solidarie-
dade aos colegas, até que as 
empresas sentem com os tra-
balhadores para negociar e 
atendam as suas reivindica-
ções.   
•	 Encaminhar dirigen-

tes a Vitoria para apoiar e 
ajudar pessoalmente aos co-
legas.

A CNTV também já está 
denunciando aos Sindicatos 
de fora do Brasil, especial-
mente aos espanhóis, sede da 
Prosegur.

Todo apoio aos vigilantes 
de Carro Forte do Espirito 
Santo.
Brasilia, 06 de maio de 2013

José Boaventura Santos
Presidente da CNTV

Transporte clandestino de valores faz mais vítimas


